
O nome do primeiro Hospital Veterinário Municipal da 
Capital levará o nome do cão comunitário Orelha, uma 
homenagem ao cãozinho vítima de maus-tratos em caso 
que comoveu a cidade. A homenagem foi anunciada pelo 
prefeito Topázio Neto.

A estrutura contará com clínica geral, atendimentos de 
emergência, cirurgias, castrações, exames laboratoriais 
e de imagem, além de tratamentos especializados. Um 
dos principais avanços é o plantão 24 horas para animais 
sob responsabilidade da Dibea, internados na unidade ou 
atropelados.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Acredite quem quiser. Ou melhor, acredite se puder, 
mas o Governo Federal anunciou nesta quarta-feira, 

28, que a obra do túnel do Morro dos Cavalos vai sair do 
papel e por fim a novela que mais assombra quem trafega 
pelas rodovias catarinenses. 

De acordo com o ministro dos Transportes, Renan 
Filho, a ideia do governo é construir dois túneis para 
possibilitar a duplicação da BR 101 na região. Ele também 
afirmou que o Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) deverá acelerar a elaboração dos 
projetos e que os parlamentares catarinenses direcionem 
as emendas para garantir os recursos. 

As licitações devem ser lançadas ainda em 2026 - o 
ano acabou de começar, então, tem mais 11 meses para 
que isto aconteça - e, a Frente Parlamentar Catarinense 
e o Ministério dos Transportes defendem um prazo de 
até três anos para a conclusão da obra. E aparece aí a 

primeira divergência, já que a ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres) decidiu transferir a 
responsabilidade pelas obras para a empresa CCR Motiva, 
e esta deu um prazo de quatro anos para a conclusão.

Lembrando que esta obra era para ter saído há 15 anos, 
tendo, inclusive, as licenças ambientais naquele período. 
Mas como nada é feito deste tempo para cá, o trânsito, 
qualidade de vida e economia catarinense vem sendo 
prejudicadas a cada atraso e promessa não cumprida. 

Em 2025, após um grave acidente, houve apresentação 
de projetos, peregrinação de parlamentares a Brasília, 
estudo de propostas, entre outros.  
Só que, de fato, nada foi feito. Agora, o Ministro diz que 
o projeto apresentado pelo Governo do Estado não foi 
aprovado porque não era um “um projeto de engenharia 
com licença ambiental”.

Façam suas apostas!

Obra no Morro dos Cavalos é anunciada pelo Governo Federal

Justa homenagem
Foto: Redes Sociais/Reprodução
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Carreta Agro
A primeira parada da Carreta Agro pelo Brasil será no 

Campo Agroacelerador Coperja, em Jacinto Machado, 
nesta quinta e sexta, 29 e 30. A estrutura itinerante 
multiuso apresenta as iniciativas do Sistema CNA/Faesc/
Senar e dos Sindicatos Rurais, com o objetivo de levar 
tecnologia, inovação e conhecimento aos produtores rurais 
e parceiros do agro. Santa Catarina é o primeiro Estado 
do País a receber o projeto nacional. Depois de Jacinto 
Machado, a carreta marcará presença na feira Tecnoeste, 
em Concórdia (oeste), de 10 a 12 de fevereiro, no Itaipu 
Rural Show, em Pinhalzinho (oeste), de 18 a 21 de fevereiro 
e no Show Tecnológico Copercampos, em Campos Novos 
(meio oeste) de 24 a 27 de fevereiro.

Processo seletivo
A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) abriu inscrições para o Processo Seletivo Especial por Histórico Escolar 

UFSC 2026-1, destinado ao preenchimento de vagas remanescentes de cursos de graduação da instituição oriundas 
do Vestibular Unificado 2026 e do Vestibular Letras-Libras 2026. As inscrições são gratuitas e devem ser realizadas 
exclusivamente pela internet, até 3 de fevereiro. A seleção será feita por meio da análise do histórico escolar do Ensino 
Médio. A Confirmação de Inscrição, com a Nota Final utilizada para classificação, será disponibilizada a partir de 9 de 
fevereiro de 2026, quando também será divulgada a lista de inscrições indeferidas.

Reconhecimento
O advogado Marcus Vinícius Borges, sócio do Núcleo 

Imobiliário da Menezes Niebuhr, foi homenageado nesta 
semana com a medalha Professor João David Ferreira 
Lima, concedida pela Câmara Municipal de Florianópolis. 

O ato foi em reconhecimento aos seus 20 anos de 
relevantes serviços prestados ao magistério superior 
na capital catarinense, com destaque para o trabalho 
desenvolvido na UFSC. 

O reconhecimento foi entregue pelo vereador Rafinha 
de Lima, durante encontro do setor imobiliário realizado 
em Florianópolis, que debateu sobre as tendências do 
setor para 2026, e contou com a participação de quase 
200 empresários.

Proibido proibir
O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) suspendeu os efeitos da Lei Estadual que proibia a adoção de cotas 

raciais e outras políticas de ação afirmativa por instituições de ensino superior públicas ou que recebam recursos 
públicos no Estado. 

Ao analisar o pedido de urgência, a relatora da ação, em trâmite no Órgão Especial do TJSC, destacou que a lei entrou 
em vigor sem período de adaptação, passando a produzir efeitos imediatos sobre o funcionamento das universidades. 
A decisão aponta que a proibição das ações afirmativas vinha acompanhada de consequências jurídicas relevantes, 
como a anulação de processos seletivos, a aplicação de sanções administrativas, a responsabilização de agentes 
públicos e até a possibilidade de restrição no repasse de recursos financeiros. 

A decisão também lembra que a jurisprudência do STF já reconheceu a constitucionalidade das políticas de ação 
afirmativa, inclusive aquelas com recorte racial, como instrumentos legítimos de promoção da justiça social.


